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  Considero os livros de Paul Tripp bíblicos, cristocêntricos, profundos, atraentes e bem escritos. Sexo e dinheiro não é exceção. Sua compreensão de nossas idolatrias culturais e da graça transformadora de Deus é inestimável.


  Randy Alcorn – Autor de The Purity Principle e
Managing God’s Money


  Estimulante. Honesto. Real. Paul Tripp ataca as armadilhas familiares de sexo e dinheiro com perspectiva estimulante, respostas honestas extraídas da Palavra de Deus e uma noção real de nossa necessidade da graça de Deus. Recomendo a você esta nova fonte, de meu amigo e companheiro de ministério.


  James MacDonald – Pastor titular Harvest Bible Chapel;
autor de Vertical Church


  Sexo e dinheiro. Há algum assunto que ocupe nosso pensamento mais do que esses? Há algum outro assunto que escravize nossa vida mais do que esses? Paul Tripp mostra como transformamos essas bênçãos de Deus em escravidão e como uma perspectiva teocêntrica é o único modo pelo qual elas podem ser colocadas de volta em seu devido lugar, a serviço dele. Os que têm lidado com esses temas, que são quase todos, encontrarão auxílio prático e biblicamente fundamentado nestas páginas.


  Tim Witmer – Professor de Teologia Prática Westminster
Theological Seminary, Filadélfia
Autor de The Shepherd Leader e The Shepherd Leader at Home


  Paul Tripp alcança aqueles que são oprimidos pela insanidade sexual e pelo materialismo de nossos dias. Com ensino bíblico cuidadoso, graça e evangelho no coração de seu argumento, Tripp explica que somente quando reconhecemos Deus como o Senhor supremo de nosso coração é que tudo o mais estará em seu devido lugar. Como ele escreve, “o evangelho é o único diagnóstico confiável quando se trata de sexo e dinheiro e, como ele fornece o único diagnóstico confiável, o evangelho também nos agracia com a única cura eficaz”. Este é um livro humilde, esperançoso e relevante – um maravilhoso lembrete de que o caminho de Jesus é verdadeiramente agradável e seu fardo é leve. Eu o recomendo insistentemente.


  Chris Brauns – Pastor, The Red Brick Church, Stillman Valley,
Illinois Autor de Unpacking Forgiveness


  Sempre me beneficio do foco incansável de Tripp sobre como a postura e as crenças de nosso coração são a sede de nosso comportamento. Em Sexo e dinheiro, ele pega dois dos maiores ídolos e os desmascara, usando o glorioso evangelho. Se você realmente quer arrancar a insanidade e o poder da luxúria e do materialismo de sua vida, este livro o levará à única solução verdadeira – o próprio Jesus.


  Jay Thomas – Pastor titular Chapel Hill Bible Church
Coauthor de Sex, Dating, and Relationships
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  Sou eternamente grato pelas misericórdias matinais
e pela graça resgatadora de todos os dias.


  PREFÁCIO


  Esta é a tarde seguinte ao dia em que terminei este livro que você está lendo. A melhor descrição de meu ânimo agora é que sou um triste oficiante. Estou devastado por aquilo que este livro expôs em mim. Estou aflito pela luxúria que ainda reside em meu coração e estou entristecido pela evidência de que ainda desperdiço dinheiro naquilo que não importa. Mas estou longe de ficar sem esperança, porque escrever este livro me estimulou, de um modo ainda mais profundo do que antes, a buscar o poder libertador e transformador da graça do Senhor Jesus.


  Fico triste em pensar que, quando se trata de sexo e dinheiro, ainda caímos no legalismo que diz que se conseguirmos organizar a vida das pessoas, dar-lhes o direito de estabelecer regras e ligá-las a eficientes sistemas de responsabilidade, poderemos libertá-las de sua insanidade sexual e financeira. O fato de que podemos olhar para o pecado sexual e financeiro enganando e escravizando pessoas e nos sentirmos confortáveis em nossa confiança no poder restrito da intervenção humana é, em si, uma insanidade. Poucas áreas da vida humana revelam mais poderosamente a triste pecaminosidade do pecado do que os males causados pelo sexo e pelo dinheiro, que são cometidos milhares de vezes por dia.


  Diante de tudo isso, porém, ainda há fortes razões para alegria. Em toda parte, a Igreja de Jesus Cristo está voltando a esperar novamente no evangelho. Em toda parte, líderes cristãos, jovens e idosos estão examinando o evangelho para diagnosticar problemas envolvendo sexo e dinheiro enquanto, ao mesmo tempo, sustentam aqueles que são tentados, fracos, ou buscam esperança que só pode ser encontrada na graça de Jesus.


  No entanto, é triste pensar em quantas pessoas buscarão, hoje, sexo e dinheiro para lhes dar o que sexo e dinheiro não podem oferecer e, ao fazerem isso, cederão à tentação e aprofundarão seu vício. É triste pensar em quantas pessoas, por vergonha, negarão o erro que estão praticando e a profundidade de sua escravidão. E, enquanto muitos lutam sozinhos, é triste ver que a cultura ao nosso redor parece ficar cada vez mais insana por sexo e dinheiro a cada dia que passa.


  Apesar de tudo, há o descanso feliz em saber que Jesus ainda reina e continuará a avançar a expansão de seu reino até que o último inimigo esteja debaixo de seus pés. Ele reina sobre todas as situações, locais e relacionamentos que, de outra forma, seriam para você e para mim motivo de desespero. Ele reina para sua própria glória e para o nosso bem. E seu reinado é nossa garantia de que ele nos entregará tudo o que prometeu porque somente ele pode garantir que cumprirá suas promessas nos lugares onde governa, os quais, a propósito, são todos os lugares.


  Assim, continuem e leiam este livro como um triste oficiante. Espero que, algumas vezes, ele os leve às lágrimas e, outras vezes, os faça pular de alegria. Alegrem-se com um franzir de sobrancelhas ou celebrem com lágrimas. Isso é realmente o que devemos fazer entre o “já” e o “ainda não”, enquanto ainda esperamos confiantemente que nosso Messias leve ao fim nossas lutas com o sexo e o dinheiro.


  Paul David Tripp
11 de outubro de 2012


  1


  DESCULPE, MAS FICAMOS LOUCOS


  Certa garota tem 13 anos e não consegue parar de pensar e de falar no desenvolvimento de seus seios. Para ela, ser mulher tem a ver com o tamanho deles.


  Outra tem apenas 15 anos e está totalmente convencida de que é especialista quando se trata de sexo oral. Ela não apenas se vê como habilidosa, mas também como experiente. O que ela gosta no sexo oral é que se trta de um modo de fazer sexo que “não é sexo de verdade”.


  Eu disse à minha esposa que, durante o verão, é difícil andar pelas ruas da cidade de Filadélfia, onde vivemos, e saber para onde olhar, porque há muitas mulheres em vários estágios de nudez.


  Tim tem 17 anos e, de um modo que ele ignora, já foi treinado a ver as mulheres como objetos cujo valor está vinculado à beleza e à forma física.


  George é casado e tem três filhos; parece ter um bom casamento, mas se masturba pelo menos uma vez por dia. Sua esposa não sabe, mas ele faz isso há anos.


  Um casal me procurou depois de uma conferência, levando consigo uma combinação de coração partido e ira. Queriam saber o que fazer com seu filho, que parecia desesperadamente viciado em pornografia da internet. Perguntei qual era a idade dele, pensando que ouviria que é um adolescente, ou está na casa dos 20 anos. Para minha surpresa, e falando com vergonha, o pai me disse e que o filho se viciou com 8 anos!


  Em uma conferência na África do Sul, outro casal perguntou se podia almoçar comigo. Depois do almoço, contaram-me sua história. Seu filho, um pastor recém-casado, estava fazendo sexo com uma estudante que se preparava para o ministério sobre o qual ele era responsável.


  Nas grandes cidades ao redor do mundo, você é considerado um fanático antiquado se não pensar que o casamento entre pessoas do mesmo sexo é não apenas um direito civil, mas também uma ideia maravilhosa.


  Dificilmente você consegue assistir a um filme, olhar para uma propaganda de automóveis ou ouvir uma música popular sem ter a moral atacada.


  Sandra tem 20 anos e sua definição de roupas legais e na moda é de roupas que revelam o corpo. Suas roupas tendem a ser apertadas, curtas e decotadas. Sandra é uma cristã que, de outros modos, leva a sério sua fé.


  Um professor pediu-me um conselho porque sabia que estava com problemas. Ele estava literalmente espreitando mulheres à noite, depois de suas aulas no seminário. Ficava andando à toa na Starbucks e seguia a mulher mais atraente até a casa dela, é claro, sem deixá-la saber o que ele estava fazendo.


  Quantos professores e treinadores têm sido presos por fazerem sexo com as alunas que foram entregues aos seus cuidados?


  Há um website popular que conecta as pessoas que querem ser infiéis a outras que desejam a mesma coisa.


  Um colégio de um centro decadente abriu uma creche ao lado da escola porque muitas alunas têm filhos.


  Tantas pessoas estão enviando fotos sexualmente explícitas de seus telefones celulares que a palavra sexting1 se tornou parte do vocabulário moderno.


  A pornografia na internet é o instrumento econômico mais poderoso da rede mundial de computadores.


  Antes de os estudantes secundaristas conquistarem um emprego, eles são bombardeados com cartões de crédito pré-aprovados, um presente de formatura de muitos dos principais bancos.


  O estilo de vida esbanjador de pessoas ricas e famosas consome incontáveis horas de conteúdo de TV e internet.


  Muitos, muitos casais com múltiplos cartões de crédito e um catálogo de empréstimos levam dívidas pesadas para o casamento, aparentemente de modo inconsciente e sem receio.


  Centenas de milhares de pessoas regularmente vivem além dos meios que possuem e passam sua vida adulta tentando manter a cabeça acima das águas profundas das dívidas.


  Vendedores de carros luxuosos disponibilizam empréstimos àqueles que realmente não podem ter um carro luxuoso para que finjam ser mais prósperos e bem-sucedidos do que realmente são.


  Centenas de milhares de pessoas, vivendo em casas maiores do que necessitam e mais caras do que podem pagar, temem a realidade inevitável da execução da hipoteca.


  O pai de um aluno da escola secundária local comprou para ele um carro de US$ 50.000 como presente de seu aniversário de 16 anos. Pergunta-se o que eles farão depois disso.


  A dívida pessoal do cristão médio é um escândalo.


  Uma família faz uma segunda hipoteca de sua casa e coloca o dinheiro no banco para ter mais dinheiro disponível.


  Muitas, muitas pessoas vivem em uma situação em que a renda busca um estilo de vida de um modo que provoca ansiedade por causa de dívidas.


  A maior parte do dinheiro doado à igreja evangélica média é dada por uma pequena minoria de seus membros, e muitos doam pouco ou nunca doam nada.


  Muitos casais que vivem em grandes cidades colocam os filhos em creches todos os dias porque dizem que é literalmente impossível viver e pagar as contas sem que marido e mulher trabalhem o dia todo.


  Muitos adultos mais velhos terão que trabalhar mesmo depois de aposentados porque usam o dinheiro da aposentadoria para pagar dívidas que são resultado de um estilo de vida que seu benefício não pode pagar.


  ***


  Sexo e dinheiro – não é preciso ir muito longe para ver que enfrentamos problemas nessas áreas. O jornal é escrito com escândalos diários que envolvem sexo e/ou dinheiro. O conteúdo dos jornais sensacionalistas é suficiente para nos alertar para o fato de que está acontecendo algo terrivelmente errado. É difícil ouvir uma discussão cultural em qualquer área que não seja contaminada por autoengano ou distorção da realidade. Nem sexo nem dinheiro podem cumprir as promessas que pensamos que estão fazendo, e cada uma dessas áreas é mais perigosa do que costumamos pensar. Ambas funcionam, em nossa cultura atual, como solventes espirituais que consomem o próprio tecido da comunidade humana. Ambas as áreas têm o poder perverso de dominar nosso coração e, assim, determinar a direção de nossa vida. Ambas sussurram a nós que estamos no controle, enquanto, ao mesmo tempo, tornam-se o senhor que, progressivamente, nos acorrenta e domina. Ambas nos oferecem um sentimento de bem-estar, embora não tenham a capacidade de satisfazer nosso coração. Ambas nos seduzem com a perspectiva de produzir prazer, mas nos deixam vazios e mais cheios de desejo. Ambas afirmam a possibilidade de, finalmente, trazer satisfação, mas, em vez disso, fazem-nos invejar quem tem mais e melhor que nós. Ambas as áreas vendem a mentira de que o prazer físico é o caminho para a paz espiritual. Ambas são obras das mãos do Criador, mas prometem o que só o Criador pode cumprir. Ambas são bonitas em si mesmas, mas se tornaram distorcidas e perigosas pela Queda.


  Com tudo isso girando ao nosso redor e dentro de nós, a Igreja de Jesus Cristo tem sido estranhamente silente e reticente em ambas as áreas. Parecemos abordar ambas as áreas com uma timidez, uma reserva e um embaraço que não fazem sentido pessoal, cultural ou bíblico. Os pastores, geralmente, hesitam em ensinar ou pregar sobre temas financeiros, como se, de alguma forma, o assunto estivesse fora dos limites daquilo que foram chamados por Deus para fazer. E, se são cautelosos em falar sobre dinheiro, são ainda mais quando se trata de sexo. Enquanto isso, em ambas as áreas, o mundo ao nosso redor parece não parar de falar.


  Os pais cristãos não parecem fazer um bom trabalho ao educarem seus filhos nessas áreas. Quantos pais ensinam seus filhos sobre os perigos de amar o dinheiro, sobre como é fácil contrair dívidas, sobre a importância de viver dentro do orçamento e sobre como o modo como se ganha e se usa o dinheiro sempre revelará a condição de seu coração? Quantos pais têm mais do que uma rasteira e embaraçosa conversa sobre sexo, com alegria depois que ela acaba e com a determinação de jamais falar sobre isso novamente? Quantos jovens de lares cristãos estão lutando com questões, confusão e tentação, mas não pensam em buscar a ajuda e a sabedoria de seus pais silentes e embaraçados? Quantos pais providenciam um lugar seguro, gracioso e sensato para seus filhos adolescentes falarem sobre sexo, sabendo que as questões e tentações de um adolescente de 13 anos são diferentes das de um adolescente de 15 anos e das de um de 18 anos? Enquanto isso, as obsessões e distorções de uma cultura viciada são poderosamente colocadas diante dos olhos, ouvidos e corações até mesmo dos cristãos mais conservadores por uma mídia tão penetrante e inoportuna que é quase impossível escapar.


  No entanto, Deus, em sua grande sabedoria, para sua glória e nosso bem, nos escolheu para viver em um mundo em que o dinheiro é um tema quase inevitável e o sexo é uma parte importante da experiência humana. Os temas sexo e dinheiro são importantes e inevitáveis porque Deus decidiu que seria assim. E como sexo e dinheiro são criações das mãos de Deus e existem sob o seu controle soberano, eles devem ser abordados por nós com reverência e temor, não com embaraço e timidez. Sexo e dinheiro vêm dele, pertencem a ele e continuam a existir por meio dele – a ele seja toda a glória.


  Deus também nos escolheu para viver em um mundo em que as mentiras, enganos, distorções e tentações sexuais e financeiras são muitas. O endereço onde moramos não é um erro de Deus. Nossa exposição a variadas dificuldades de vida neste mundo caído, com todas as desilusões e tentações deste não está atrapalhando o plano de Deus – isso é o plano dele. Ele, exatamente aqui, exatamente agora, nos tem precisamente onde quer que estejamos. Ele sabe perfeitamente o que você está enfrentando, e não está tentando encobrir um grande erro divino. Cuidadosa e sabiamente ele escolheu que vivêssemos exatamente onde vivemos, sabendo muito bem o que enfrentaremos. Tudo isso é feito com conhecimento e propósito divinos. Novamente, toda essa dinâmica existe para sua máxima glória e nosso bem redentivo.


  Então não podemos lidar com sexo e dinheiro como se fôssemos impotentes, ou como se fosse impossível nos preparar para aquilo que vamos enfrentar. Não podemos nos permitir pensar que estamos sozinhos na luta. Não podemos nos permitir viver como modernos monges evangélicos, como se a separação do mundo fosse a chave para a verdadeira religiosidade. Não podemos ficar calados ou intimidados em duas áreas cruciais da existência humana, sobre as quais o Criador falou poderosa e claramente. E não podemos nos esquecer das verdades do evangelho de Jesus Cristo, que expõem a mentira e concedem liberdade. É vital que nos lembremos de que a graça do Senhor Jesus Cristo não se dirige apenas à nossa necessidade de perdão pelo que ficou no passado, ou à nossa necessidade de esperança pelo que o futuro trará, mas também a tudo o que enfrentamos no lugar em que Deus nos colocou, exatamente aqui, exatamente agora. É este evangelho que oferece o único diagnóstico confiável quando se trata de sexo e dinheiro e, como fornece o único diagnóstico confiável, o evangelho que também nos agracia com a única cura eficaz. O evangelho tem o poder de nos tornar sábios para o sexo e o dinheiro, para nos manter protegidos para que eles não nos deixem atrevidos e para não sermos mais impedidos pela timidez ou pelo medo. O evangelho nos agracia com tudo o que precisamos para celebrar ambas as áreas e participar delas de um modo que honre a Deus e desfrutemos plenamente das boas coisas que ele nos deu.


  POR QUE ESTE LIVRO AGORA?


  As pessoas me perguntam o tempo todo em que estou trabalhando ou o que pretendo escrever a seguir. Elas sempre acompanham a primeira pergunta com uma segunda: “Por que isso agora?”. E elas ficaram intrigadas quando lhes disse que estava trabalhando em um livro sobre sexo e dinheiro. Ficaram interessadas em saber por que escolhi esses dois temas dentre todos os assuntos dos quais podia tratar, e me perguntaram o que vejo que me impele a escrever sobre isso agora. Quando pensei nisso nos últimos meses, três palavras vinham à minha mente repetidamente, e são minha melhor resposta para essa pergunta. As palavras são: insanidade, vício e glória.


  Insanidade


  Não, não minha, mas da cultura. Estou profundamente convencido de que, quando se trata de sexo e dinheiro, somos culturalmente insanos. O nível de ilusão funcional, de autoengano e de autodestruição que acompanha o modo como abordamos essas áreas é simplesmente desequilibrado. Não precisamos olhar muito longe para ver que nos tornamos insanos sobre sexo e dinheiro. Mesmo endividados até o pescoço não deixamos de gastar demais. Colocamos o sexo em um lugar no qual nunca deveria estar, mas parece que não enxergamos o perigo. Nossos filhos são sexualizados antes mesmo de serem educados adequadamente. Eles aprendem os prazeres do materialismo antes que possam calcular para saber se podem gastar. Fui a um bom restaurante e fui forçado a ouvir descrições gráficas de “amor” sexual que supostamente eram música de fundo para a hora da refeição. Tenho que tomar incontáveis cartões de crédito não solicitados enviados para os meus filhos, que estão sendo incentivados a fazer dívidas antes de terem um emprego decente, algo que se possa chamar de carreira. Há poucas cantoras pop que são capazes de resistir às poderosas demandas ao seu redor para se despirem e fazerem coreografias que são pouco mais que simulações bem organizadas de sexo. Certamente fazemos um serviço melhor ensinando aos nossos filhos como gastar do que ensinando-lhes como se contentarem e serem agradecidos. Fazemos um trabalho melhor ensinando aos nossos filhos as coisas que o dinheiro pode adquirir do que ensinando-lhes a importância de serem bons mordomos dos recursos que Deus provê.


  As meninas, hoje, certamente se preocupam mais com a beleza do rosto e a forma do corpo do que com a qualidade de seu caráter. Nossos heróis tendem a ser pessoas jovens, ricas e sexies, em vez de heróis no sentido clássico da palavra. As mulheres jovens vinculam sua identidade a quanto seu nariz é fino, a como seus lábios são carnudos e ao tamanho de seus seios. Avaliamos uns aos outros em termos como pedaço de mau caminho. Termos como pênis e vagina, peitos e bunda estão no vocabulário aceito de programas de TV infantis. A pornografia não é restrita a maus vizinhos, corredores escuros e prédios decadentes. Não, ela existe em importantes sites de internet que estão a um click de qualquer pessoa que tenha um computador e a instrução mais básica como usuário.


  O tamanho da dívida pessoal, corporativa e governamental é um atestado de uma cultura que, quando se trata de dinheiro, simplesmente enlouqueceu. E, em nossa negação, realmente pensamos que o modo para sairmos da desordem em que nos metemos é gastando mais. O cartão de crédito alterou nosso modo de enxergar o dinheiro. Agora aceitamos que é sensato gastar regularmente um dinheiro que ainda não ganhamos, desde que consigamos continuar a pagar as taxas do cartão.


  Olhemos à nossa volta. Ouçamos cuidadosamente. Gastemos tempo para avaliar e examinar quais são os verdadeiros desejos do nosso coração. Estamos em problemas porque, em duas áreas profundamente importantes da vida, o que a comunidade humana tende a achar normal não é nem um pouco normal. É uma espiral de loucura. E, no meio da loucura, há apenas uma janela pela qual podemos olhar para o mundo de sexo e dinheiro e enxergar com imparcialidade, clareza e sabedoria. Essa janela é o evangelho do Senhor Jesus Cristo. E há somente uma coisa que pode nos livrar da insanidade que, de alguma forma, parece, em algum ponto, atingir todos nós: é a graça desse mesmo evangelho. Veja: a verdade humilhante é que, quando se trata de sexo e dinheiro, não temos coisas problemáticas. As coisas (sexo e dinheiro) não são más em si mesmas. Não temos um ambiente problemático, como se o que está ao nosso redor causasse a dificuldade. Não, nós somos o problema. A realidade contraintuitiva é que o mal dentro de nós nos atrai e nos conecta ao que está fora de nós. Como nós somos o problema, realmente temos um problema. Podemos fugir de uma coisa, mudar de relacionamento, mudar para uma localidade diferente, mas não podemos escapar de nós mesmos. Não, precisamos de um resgate e, por isso, precisamos de um resgatador sábio, poderoso, disposto e fiel. O resgatador é o Senhor Jesus Cristo. Ele é disposto, sábio, capaz e não nos abandonará no momento de nossa necessidade.


  Vício


  Mas há uma segunda palavra que motivou a escrita deste livro: vício. A dinâmica do vício é que se alguém olhar para alguma coisa desejando que ela lhe dê o que não era o propósito original, ou a pessoa fica rapidamente desencorajada e sabiamente abandona essas esperanças ou então insiste e, ao fazer isso, começa a viajar pelo caminho do vício. Essa coisa criada poderá proporcionar uma curta euforia, prazer temporário, um bem-estar momentâneo, brevemente fará a pessoa sentir que tem valor e pode até fazer seus problemas parecerem não tão grandes por um breve instante. Tudo isso é muito intoxicante. Isso faz a pessoa sentir-se grande. O problema é que a coisa criada para a qual está olhando não tem capacidade de satisfazer seu coração. Ela não foi planejada para isso, não pode dar paz interior. Ela não pode dar ao coração descanso e contentamento. Não pode acalmar aflições. Resumindo, ela não pode ser seu salvador. E se a pessoa buscar fora de Cristo algo para ser seu salvador, essa coisa acabará sendo seu senhor. A pessoa amará a euforia curta, mas odiará o fato de ela ser curta. Então, terá de voltar rapidamente para conseguir outra dose e, em pouco tempo, terá gastado muito tempo, energia e dinheiro em algo que não pode satisfazer; mas por causa daquilo que é feito rapidamente a cada vez, a pessoa ficará convencida de que não pode viver sem isso. Foi fisgada e não sabe disso. A pessoa está persuadida de que precisa daquilo que desejava. Agora então está presa. O sexo é poderosamente prazeroso, mas não pode satisfazer o coração. Um pouco de dinheiro inesperado na conta faz sorrir, mas não pode dar verdadeira felicidade. O toque de outra pessoa estimulará seu corpo e seu coração, mas nunca deixará alguém realizado. O dinheiro tem o poder de mudar alguma coisa na vida, mas não tem a capacidade de fazer de quem quer que seja uma pessoa melhor.


  Quer saibamos ou não, todo ser humano vive em busca de um salvador. Somos todos impelidos por uma busca de identidade, paz interior e algum tipo de significado e propósito. E todos nós procuraremos isso em algum lugar. Aqui está a conclusão: olhar para a criação para obter o que somente o Criador pode dar sempre resultará em vício de algum tipo. A coisa que imaginávamos que nos serviria, simplesmente nos coloca a serviço dela. Aquilo que parecia liberdade acaba sendo escravidão. A coisa em si não é o problema, mas o que queremos encontrar nela poderá ser.


  Glória


  Isso leva a uma terceira palavra que está no fundamento daquilo sobre o que este livro fala. A palavra é glória. Como escrevi antes, os seres humanos são conectados para a glória. É por isso que somos tão atraídos por coisas gloriosas. Amamos a glória de uma grande pintura ou de uma bela música. Amamos a agitação de uma competição atlética ou uma façanha de coragem. Amamos a habilidade manual de um grande mágico e o chiado de um bife bem passado. Amamos a glória de um momento de sucesso ou o reconhecimento das pessoas ao nosso redor. Somos atraídos pela glória da prosperidade ou pela beleza do corpo humano. Somos muito poderosamente orientados à glória e, por isso, vivemos em busca dela.


  Os animais não são assim. Os rinocerontes não celebram o tamanho de seus chifres. Os cervos não se reúnem para a competição bianual de saltos longos. As aves não têm inveja das penas umas das outras. Os animais não têm essa orientação para a glória porque não foram feitos por Deus da forma como nós fomos. Os seres humanos são conectados para a glória porque foram conectados por Deus. A orientação para a glória que está dentro de cada pessoa tem o objetivo de nos orientar para Deus.


  Aqui está o problema: quando Deus criou o mundo, ele o tingiu com sua glória. O mundo criado realmente é glorioso porque Deus o fez assim. Mas o mundo criado não tem a glória máxima, o tipo de glória que pode satisfazer nosso coração. A glória do mundo criado é um sinal de glória. Toda a glória do mundo criado tem o objetivo de ser um sinal que aponta para a única glória que dará descanso e paz ao nosso coração, a glória de Deus. Somos destinados a viver para essa glória. Mas perdemos de vista o fato de que o sinal não é a coisa; ele está lá para apontar para a coisa e, se esquecermos disso, pediremos ao sinal que faça para nós o que ele não pode fazer.


  Dessa forma, a vida deste lado da eternidade realmente é uma batalha grande e incessante por glória. Não pode haver assunto mais importante que este, a saber, a glória governa nosso coração e, desse modo, controla nossos pensamentos, desejos, escolhas, palavras e comportamento. Seres humanos pecaminosos que negam funcionalmente a existência de Deus, ao se depararem com um sinal, não se importam com aquilo para o que o sinal aponta, e pedem do sinal aquilo que ele nunca poderá dar. E essa coisa criada, com toda a sua glória, não será o salvador deles; não, ela provará ser um senhor cruel e inglório que toma muito, mas dá muito pouco daquilo que eles realmente estão buscando. Sexo e dinheiro são gloriosos, mas são criados para serem dedos que apontam para a glória para a qual estamos destinados a viver, a saber, a glória de Deus.


  TUDO ISSO É VERTICAL


  Se você prestou atenção em nossa discussão até aqui, o que estou prestes a dizer não o surpreenderá. As palavras insanidade, vício e glória apontam para o fato de que nossos problemas com sexo e dinheiro nunca serão resolvidos horizontalmente. As loucuras de sexo e dinheiro não são principalmente problemas de situação, localização ou relacionamento. Os problemas de sexo não são principalmente problemas de biologia ou fisiologia. O vício da sociedade em sexo não existe porque o corpo é um problema. O fato de que somos seres sexuais não é o problema. Os problemas de sexo não são principalmente causados pela mídia moderna. Nossa insanidade financeira não é falta de dinheiro. Essa loucura não é principalmente uma questão de orçamento. Nosso problema não é que o crédito existe ou que as coisas têm preço. Nossa loucura financeira não tem a ver com situação, localização ou relacionamento. Nosso problema, em ambas as áreas, não é físico e horizontal. É uma questão do coração. Nossos problemas são profundamente espirituais.


  O apóstolo Paulo diz algo muito surpreendente em 2Coríntios 5.20. Ele diz que Deus nos chamou para sermos embaixadores de uma mensagem. Vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana, não devemos abandonar a diagnose e a cura desta mensagem solitária, que ecoa o incessante apelo de Deus: “[…] vos reconcilieis com Deus”. Veja, ela é vertical. A loucura que examinamos brevemente e que este livro mostra não é principalmente horizontal; por isso, não é curada horizontalmente. Essa insanidade é vertical. É somente quando Deus está no lugar certo como Mestre soberano de nosso coração que tudo mais em nossa vida também estará em seu devido lugar. Quando algo o substitui, isso resulta em insanidade e caos de algum tipo.


  De maneiras formativas e práticas, começamos a servir à criação quando fomos destinados a servir ao Criador, não importa o que digamos ou em que creiamos. Mas isso nunca funciona; só nos deixa vazios, compulsivos e insatisfeitos, vítimas de nossas próprias escolhas ruins. O que esperávamos que nos ajudaria, de fato, nos fisgou. E não podemos fugir do nosso problema, porque o problema somos nós. É somente quando vivemos, na prática, dentro daquilo que significa ser reconciliado com Deus que tratamos as glórias poderosas do mundo criado do modo como devem ser tratadas.


  Então, sigamos juntos nesta jornada. Ou temos problemas com sexo e dinheiro ou estamos perto de alguém que tem. Ou já nos tornamos insanos, ou alguém perto de nós se tornou insano. Examinemos esses dois lugares de loucura cultural, por meio da janela perfeita do evangelho de Jesus Cristo e experimentemos juntos a sabedoria e a liberdade que só podem ser encontradas ali.


  2


  A PERIGOSA DICOTOMIA


  As palavras são importantes. Elas dão forma e sentido às coisas. Muito daquilo que pensamos, desejamos, sabemos e escolhemos foi formado por palavras. As palavras recebem especial importância para os seres humanos – se por nenhuma outra razão – pelo fato de que Deus decidiu se revelar por meio de palavras. Conhecemos Deus por suas obras (revelação geral), mas primária e especificamente o conhecemos por causa de suas palavras (revelação especial). Se somos crentes, todo o modo como pensamos sobre nós mesmos, sobre nossa vida e sobre o mundo foi formado pelas palavras de Deus encontradas nas páginas de sua Bíblia. Em todas as coisas, nosso chamado é viver dentro dos limites daquilo que Deus disse. Mas isso é apenas o início. Devemos começar entendendo a importância, o significado formador de vida das primeiras quatro palavras da Bíblia. Podemos argumentar que não há palavras mais importantes que elas, que tudo o mais que a Bíblia diz é edificado sobre o fundamento das atordoadoras implicações destas quatro palavras. Não podemos entender a nós mesmos, não podemos entender a vida e, seguramente, não podemos ter uma compreensão equilibrada dos mundos de sexo e de dinheiro sem entender a visão de mundo destas quatro palavras.


  Sua Bíblia começa com as quatro palavras “No princípio, criou Deus […]”, e, com elas, tudo na vida recebe forma, propósito e significado. Mas, para nosso estudo, essas palavras fazem algo muito importante: elas destroem a validade da divisão da vida em coisas que são espirituais e coisas que são seculares. Essa divisão tem aberto portas perigosas para nós quando pensamos em sexo e dinheiro. Ela nos permite viver com uma distância e uma dissonância entre nossos mundos de sexo e de dinheiro e os princípios e promessas da Escritura. Ela nos impede de observar essas áreas inescapáveis da vida humana do ponto de vista do evangelho de Jesus Cristo, nos faz avaliar a sabedoria prática da Escritura e pedir ajuda em outro lugar. Ela nos faz não utilizar o resgate que só pode ser encontrado na pessoa e na obra do Senhor Jesus Cristo, e nos permite minimizar o grau inescapavelmente espiritual do uso que damos ao dinheiro e de cada ato sexual nosso. O modo como usamos nosso dinheiro e o modo como fazemos sexo sempre revelam a verdadeira espiritualidade do nosso coração.


  Por isso quero gastar tempo para mostrar as implicações daquelas quatro palavras em Gênesis 1.1 e aplicá-las aos mundos de sexo e de dinheiro. A seguir está o resumo dessas implicações. Uma abordagem a sexo e dinheiro centralizada no evangelho que evita a insanidade da cultura circundante deve começar com um exame da vida através da janela da doutrina da criação. As quatro palavras que iniciam o relato bíblico da criação, “No princípio criou Deus […]”, levam-nos às seis implicações a seguir.


  1 Deus existe e é o centro de todas as coisas


  É humilde e importante perceber que o relato bíblico não começa conosco: começa com Deus. É importante reconhecer que o relato que se desdobra nas páginas da Bíblia é o relato de Deus. Ele está no centro do palco, ele tem o papel mais importante. Os holofotes estão sempre sobre ele. O relato se move de acordo com sua vontade e pelo seu plano. Tudo é para ele, dele, por meio dele e sobre ele. Ele zelosamente mantém sua posição no centro de todas as coisas, e não abrirá mão de sua posição de autoridade nem dará seu controle a outro. Ele é o centro, o importante e o Senhor da glória. O entendimento que temos de tudo em nossa vida deve começar aqui.


  Nossa vida não é sobre nós; é sobre ele. É vital saber que nascemos em um universo que, por sua própria natureza, é uma celebração dele. Somente quando ele está no devido lugar em nosso coração – isto é, no centro –, que tudo mais em nossa vida também encontra seu lugar e alcançamos o equilíbrio. Na prática, tudo existe para o prazer dele e para a glória dele, não para o nosso prazer e para a nossa glória. Por isso, devemos abordar tudo de modo que Deus seja glorificado. Se nos esquecermos disso, usaremos as coisas para um propósito não mais elevado que nossa própria glória e, ao fazer isso, as usaremos mal. Novamente, o reconhecimento da centralidade de Deus em tudo o que existe e da existência de todas as coisas para a sua glória não tem muito a ver com ser superespiritual. Tem a ver com retomar o pleno significado de sua humanidade, pois esse é o modo como todos os seres humanos são feitos para viver. Inserir-nos no centro do nosso mundo é violar a própria natureza do mundo, e não é a forma fundamental como todas as coisas foram projetadas para operar. Violar a ordem básica da criação nunca leva a algo bom, não importa sobre qual dimensão de nossa vida estejamos falando.


  O “meísmo” prático e diário, no qual o mundo é reduzido aos pequenos limites de nosso conforto, prazer, felicidade e bem-estar nunca funciona. Não funciona porque segue em sentido contrário ao modo como nós e o mundo no qual vivemos devemos operar. Veja, isso não é sobre nós; e quando fazemos com que seja, nenhum bom resultado é produzido. A autossoberania que se esquece de Deus é perigosa e destrutiva para o nosso coração e fará com que usemos as coisas de modo diverso para o qual não foram projetadas. Por causa disso, o “meísmo” nunca resulta em paz, descanso, satisfação e alegria duradouros.
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